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APRESENTAÇÃO DO TRABALHO

O início formal da Educação

considerado a partir de 1948, com
Grupo Escolar Guaíra, hoje Escola

o objetivo primeiro era somente a

Especial no Paranã pode ser
a Classe Especial no então
Estadual Guaíra. Nesta época

recuperação da criança excep

cional (especificamente deficiente mental). Não existia uma do
cumentação escolar aprovada para registro escolar deste tipo
de clientela.

Os anos foram passando e o problema continuava, Classes

Especiais se proliferando, Escolas Especiais se multiplicando,
e o registro escolar em documentação específica inexistindo.

Hoje, no Paranã, existem aproximadamente 710 programasde

Educação Especial nas ãreas de deficiência mental, visual, au­
diocomunicação e motora, trabalhando pedagogicamente integra­

dos ã metodologia para excepcional, mas sem registro oficial,
sem documentação escolar comum e prõpria para este tipo de
clientela.

A criação desta documentação fundamenta-se no Artigo 64

em seu parãgrafo único da Deliberação 30/80 do Conselho Esta­
dual de Educação onde determinam "o uso obrigatõrio dos mode­

los de Histõrico Escolar, Ficha Individual/Guia de Transferên­
cia e Relatõrio Final para o Sistema (rede estadual, municipal
e particular)". Alëm dos documentos citados nesta Deliberação,
achamos necessãrio um Boletim Escolar comum, jã que este docu­



mento ë um dos meios de informar aos pais ou responsãveis so­
bre o andamento, ou seja, o aproveitamento escolar, a freqüên­
cia de seus filhos na escola, acha-se necessario um documento
completo, claro para que os mesmos consigam visualizar o nível
de atuação dos filhos.



1. INTRODUÇÃO

Considerando-se que todos os brasileiros têm direito a
Educação como prediz a Constituição Brasileira, artigo 176. A
Educação Especial visa assegurar ao individuo excepcional sua
integração a sociedade, pelos mesmos principios que orientam o
ensino regular, expresso no Artigo 19 da Lei n9 5.692/71:

"Proporcionar ao educando a formação
necessãria ao desenvolvimento de suas
potencialidades como elemento de auto­
realização, qualificação para o traba­
lho e para o exercício consciente da
cidadania".

fã

Especificando no artigo 99:
"Os alunos que apresentarem deficiên­
cias fisicas ou mentais ou que encon­
trem em atraso considerável quanto a
idade regular de matricula e os super­
dotados deverão receber tratamento es
pecial de acordo com as normas fixadas
pelos competentes Conselhos de Educa­
ção".

1.1. JUSTIFICATIVA

E mundialmente aceito os parâmetros da Organização das

Nações Unidas (ONU) como indice para calcular o numero de pes­
soas portadoras de algum tipo de excepcionalidade em uma de­
terminada região. Segundo estes parãmetros, 10 a 12% da popula
ção apresenta-se com algum tipo de excepcionalidade (1).
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Jã a Organização Pan-Americana de Saude (OPAS) atravês

de pesquisa da incidência de deficiências na população da Amê­
rica Latina, chegou ao indice de 11,O6.(2)

De acordo com a Fundação IBGE/CODESUL, o Paranã contacom

8.517.547 habitantes, dos quais aplicando-se o percentual de
11,06, existem hoje 942.040 excepcionais em nosso Estado, des­

tes apenas 13.147 frequentam Escolas de Ensino Especial, e Pro
gramas de Ensino Especial em Estabelecimentos de Ensino Regu­
lar.

Concordando que a Educação do individuo excepcional ê um

dever do Estado e que não pode caracterizar-se como um ato ca­
ritativo ou filantrõpico, por ser o mesmo portador dos mesmos
direitos do aluno dito normal; torna-se oportuno salientar que
os mecanismos dessa educação não podem ficar desvinculados do
sistema educacional existente.

Justifica-se o presente trabalho enquanto denuncia‹k1ine
xistência de documentos para registro da vida escolar destes
educandos, e como apresentação de proposta para formulação dos
citados documentos.

1.2. FORMULAÇÃO E DELIMITAÇÃO DO PROBLEMA

Muito embora, a educação especial tenha em sua diretrizo
atendimento das necessidades dos individuos considerados, pe­
las suas características bio-psico-sociais, como excepcionais,

J.

(ÍT Relatório de Atividades da Comissão Nacional do Ano Internacional das
Pessoas Deficientes. Rio de Janeiro, 1981, p. 5 e 23.

(2) Deficiência Infantil: sua prevenção e reabilitação. Relatório da Rea­
bilitação Internacional ã Junta Executiva da UNICEF, Brasília, 1980,
p.17.
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ou seja o desenvolvimento de processos que viabilizem sua:
. competência social;

. apreciação da herança social;

. aceitação de responsabilidades;

. transferência dos recursos adquiridos na aprendizagem;

. harmonização das diferenças individuais.9 ~ - ~ ‹ *Gv Nao existe uma documentaçao especifica, onde'registre-se_
toda a especificidade de tal educação.

Porque não criar um sistema de registro das atividades
curriculares em documentos prõprios, sanando assim a problemã­

-Vcábrvv
tica das adaptaçoes feitas, as quaisYnao traduzem o queckzreal
existe na aprendizagem e aproveitamento do curriculo de ensino
especial.

1.3. OBJETIVOS

Foram objetivos do presente trabalho:

1.3.1 Evidenciar a necessidade do educando excepcional partici
par do processo educacional nos mesmos moldes do educan­

do de ensino regular, com registros de vida escolar.v I
A/Y”Q Q Q  o 0

1.3.2 Indicar e caracterizar itens COMUHS/âOS dois tipos de en
sino.

1.3.3 Evidenciar os itens divergentes entre os dois tiposékaen
sino, salientando as peculiaridades do ensino especial.

1.3.4 ProporLmm.documentação especificapm1a.o ensino especial.



CAPITULO I

1. DEFINIÇÃO DE TERMOS

1.1 EDUCAÇÃO ESPECIAL

E a educagão que tem como finalidade bãsica proporcionar
ãs pessoas portadoras de excepcionalidades condições que favo­
reçam o desenvolvimento de suas potencialidades, visando a sua
auto-realização, aprendizagem, integração social e independên­
cia.

1.2 ALUNO EXCEPCIONAL

Considera-se pessoas portadoras de excepcionalidade‹xsin

dividuos que apresentam: deficiência mental, deficiência visu
al, deficiência auditiva, deficiência física não sensorial e/
ou deficiência motora, distúrbio emocional severo, múltipla de
ficiência, distúrbios de fala e desordens de comunicação, dis
funções de aprendizagem especificas e superdotação.
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1.3 ENSINO ESPECIAL

pp/

E o ensino que fundamentalše numa estratégia de ação que
lhe são prõprias e múltiplas, porque numerosa e variadaê a sua

Olientela com currículo adequado ãs suas necessidades.

1.4 DOCUMENTAÇÃO ESCOLAR

Registro autêntico, que retrata a vida escolar do aluno
aprovado pelo Conselho Estadual de Educação.



CAPITULO II

O EXCEPCIONAL E SUA HISTÓRIA

As orientações contraditõrias na abordagem dos excepcio­

nais mostram, o peso das atitudes apaixonadas cujas pegadasain
da são seguidas desde a Antiguidade. Epoca em que o deficiente

aparece ora como depositãrio do mal, fonte de repulsa, de medo,
objeto de maldição, ora como beneficiãrio de uma proteção par-'
ticular, o detentor de poderes fora do comum.

No Egito eram divinizados, entretanto as cidades Gregas

os faziam desaparecer. Platão em "A República" assim diz:"Quan
to aos filhos dos sujeitos sem valor e dos que forem mal cons­
tituidos de nascença, as autoridades os esconderão como convém,

num lugar secreto que não deve ser divulgado".
Sêneca, por sua vez jã era mais expeditivo: "Nõs matamos

os cães danados, os touros ferozes e indomãveis, degolamos as
ovelhas doentes com medo que infectem o rebanho, asfixiamos os

recém-nascidos mal constituiídos; mesmo as crianças, se forem
dëbeis ou anormais, nõs as afogambs; não se trata de õdio, mas
da razão que nos convida a separar dasöpartes sãs aquelas que
podem corrompê-las". Em Esparta elas eram propriedades do Esta
do; eram os velhos que decidiam, apõs exames, jogã-las do alto
do monte Taygetos.

"A Idade Média mistura os retardados aos loucos e tende

a reuni-los aos criminosos e aos possuidos pelo demônio, en­
quanto a rejeição ë marcada pela culpabilidade e acompanhadade
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justificações. Sua anormalidade não pode deixar de ser obra de
Deus ou marcar a presença do demõnio"(1).

"No sêculo XIII, As Decretais, de Gregõrio IX, reiteram

a condenação imposta aos simples de espirito, mas ao mesmo tem
po se consideram medidas de proteção.

Henri de Bracton, jurista inglês, escrevia num conjunto
de leis que deveria tornar-se La Fleta que, se num processo o
requerente for reconhecido idiota de nascença, o juiz deve no­
mear um tutor para sua pessoa e um curador para seus bens"(2).

"O Renascimento introduz modificações mais sutis que se
afirmam com perspectivas humanitãrias prolongadas até o século
XVIII. A partir dos Enciclopedistas, a dimensão humana ë reco­

nhecida aos deficientes e cria-se um terreno propício ãs tenta
tivas de educação e a abordagem cientifica que tomam impulsono
século XIX"(3).

Montaigne, no inicio do Renascimento, dã ao deficiente a
cidadania, tão plenamente quanto o farã o movimento humanitã­
rio que acontece e acompanha a Revolução.

"Ao longo do século XIX e até o periodo contemporâneo, a

abordagem cientifica reforçou as modificações pelas quais se
exprime a ambivalência frente ao deficiente"(”). Apesar que,de
vez em quando, o verniz se parte e os impulsos assassinos apa­
recem, como, por exemplo, o assassinato cientifico dos defi­
cientes pelos nazistas, ou as fantasias de aparecimento de se­

(1) MISÊS, R. A criança Deficiente Mental. Uma abordagem Dinãmica, tradu­
ção de Analücia T. Ribeiro, (Rio de Janeiro: Zahar Editores, 1977).
p. 14.

(2) Ibid, página 15.
(3) Ibid, pãgina 16.
(H) Ibid, página 19.
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res primitivos e CTOOkh3Hk,€mlS€U]ÂNTT)L€S Mongols Parmi Nous,

publicado em 1924, afirmam que a anomalia manifesta o reapare­
cimento de uma raça primitiva.

"Na primeira terça parte do século XX, no momento em que

a criação dos Institutos e das classes especializadas, revela­
se incapaz de satisfazer as necessidades, dos educandos, cuja
potencialidade ê demonstrada a medida em que se descobrem no­
vas ãreas a serem diagnosticadas.

Desta maneira, sõía/poucas décadas ou mesmos anos passa­
mos a receber os beneficios do progresso e conquistas realiza­
das na compreensão dos limites e potencialidades da criança e
do adulto deficiente.

À.



CAPITULO III

3.1 PROBLEMATICA DA DOCUMENTAÇÃO ESCOLAR USADA ATE ,OS DIAS

ATUAIS

A sistemãtica atual de registro da vida escolar dos alu­
nos matriculados nos programas de Ensino Especial nos Estabele
cimentos de Ensino Regular e nas Escolas Especializadas ë ino­
perante, uma vez que, não se consegue interpretar os dados ali
registrados, ficando assim a Coordenação de Documentação Esco­

lar da Secretaria de Estado da Educação, õrgão responsãvel pe
lo arquivamento deste tipo de informação, sem comprovação da

existência do aluno, ou das etapas educacionais por ele jã ven
cidas.

3.2 AVALIAÇÃO POR NIVEIS

Ao esquematizar a divisão do conteudo curricular, por sš
ries e dentro das séries de acordo com o grau de dificuldadeem
niveis, criou-se uma dificuldade para os registros das avalia­
ções das etapas pedagogicas vencidas pelos alunos. Exemplo: 1%

série, níveis I, II, III e IV, ao findar o ano letivo o aluno
que cursou a 1% sërie, em classe especial serã avaliado pelo
conteúdo U0 nível I, II, III ou IV, mas no registro não existe
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espaço para lançar a nota ou conceito no respectivo nível, sen
do lançada somente no espaço série, confundindo o resultado
real.



CAPITULO IV

SUGESTOES PARA IMPLANTAÇÃO DE UMA

NOVA DOCUMENTAÇÃO PADRONIZADA

4.1 CONSIDERACOES PRELIMINARES~2×“' - . _ ­
Propomes uma documentaçao especifica para Educaçao Espe­

cial, amparados pela legislação atual, no art. 64, da Delibera
ção n? 30/80 que permite esta inovação e sua consequente cria­

.uv

Ç8O .

4.2 HISTÓRICO ESCOLAR

Documento que serve para registrar, ao final do ano leti
vo, os resultados finais extraídos da ficha individual do alu­
no, com todo rol de trabalho desenvolvido pela Escola.

No Histõrico Escolar de Educação Especial propomos espa­

ço para registro das séries, dos quatro níveis de cada sërie,e
da mëdia final de cada série:

Nível I + Nivel II + Nível III + Nível IV
4
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de todas atividades especificas desenvolvidas na metodologiade
Educacão Especial. No verso do documento sugerimos o registro
de todos atendimentos paralelos que o aluno se submete. (Anexo
I).

4.3 FICHA INDIVIDUAL

Documento que serve para registrar a vida escolar do alu
no durante o ano letivo. Deverá ser sempre fornecido ao aluno
em caso de transferência. O documento terá o registro oficial,

de todas as atividades propostas em Programas de Educação Espe
cial.

4.4 RELATÓRIO FINAL

Documento que visa informar ã Secretaria de Estado‹k1Edu

cação sobre os resultados finais da Escola, turma por turma.Es
te documento comprova oficialmente a existência do ã1UHO€mlPT9

gramas de Educação Especial. Este documento apresenta espaços
para série, níveis e todo o rol de atividades desenvolvidas na
metodologia de Educação Especial. (Anexo III)

4.5 BOLETIM ESCOLAR

Documento usado pela Escola como informativo aos pais so

bre o aproveitamento do aluno nos programas ministrados. No bo
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letim proposto existe espaço para os níveis e as séries, bem
como todas as atividades desenvolvidas pela criança no proces­
so ensino-aprendizagem. (Anexo IV)

4.ó INSTRUÇÕES PARA o PREENCHIMENTO DA DOCUMENTAÇÃO ESCOLAR

PARA EDUCAÇÃO ESPECIAL

Para que haja coerência e clareza em todos os Programas
de Educação Especial no que tange ao preenchimento da documen­-VC ..
tação proposta, elaboramos o Manual de Instruçoes. (Anexo V).



CONCLUSÕES

Este estudo teve como problemas a inexistência de uma do

cumentação escolar específica para Educação Especial ondesnare
gistre todas as atividades trabalhadas dentro da metodologia
adotada, no processo ensino-aprendizagem, para o aluno excep­
cional e como objetivos anãlise e sugestão de uma documentação

escolar especifica para Educação Especial, conclui-se que: o
aluno de educação especial existe, ê trabalhado dentro de uma
metodologia especifica aos diferentes graus e ãreas de excep­
cionalidade, este trabalho difere do Ensino Regular, isto pos
to torna-se necessãrio a existência de uma Documentação Esco­

lar autêntica e real, dentro das ações desenvolvidas nos diver
sos Programas de Educação
ê desenvolvido com enorme

da vida escolar do aluno,
ensino bem como os alunos

Educação Especial.

Especial para que todo o trabalhoque
seriedade seja colocado ru) registro
valorizando assim esta modalidade de

que estão integrados aos Programasde



ANEXO V

INSTRUÇOES PARA O PREENCHIMENTO

DA DOCUMENTAÇÃO ESCOLAR PARA

EDUCAÇÃO ESPECIAL



ESTADO DO PARANA

SECRETARIA DE ESTADO DA EDUCAÇÃO

DEPARTAMENTO DE EDUCAÇÃO ESPECIAL

1986

INSTRUÇÃO PARA O PREENCHIMENTO

E

DOCUMENTAÇÃO ESCOLAR



EDUCAÇÃO ESPECIAL

INSTRUÇOES PARA PREENCHIMENTO DA DOCUMENTAÇÃO ESCOLAR

1986

1. HISTORICO ESCOLAR

Este documento servirã para registrar, ao final do ano
letivo, os resultados finais extraídos da ficha individual do
aluno. Ao concuir os estudos em Programas de Educação Especial

deverão ser fornecidas ao aluno duas cõpias deste documento.

A parte superior do documento destina-se ã identificação
do Estabelecimento (ã esquerda) e ã identificação do aluno (ã
direita).

1.1 IDENTIFICAÇÃO DO ESTABELECIMENTO

1.1.1 Estabelecimento - escrever por extenso o nome do Estabe­
lecimento.

1.1.2 Localidade - escrever por extenso o nome do municipio on
de estã localizado o Estabelecimento. Se este Estabeleci
mento estiver situado em distrito, registrar o nome do
distrito e logo em seguida o do município.
Ex.: Pirapõ - Municipio de Apucarana.
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N.R.E - Núcleo Regional de Educação: indicar o Núcleo Re
gional de Educação ao qual o estabelecimento estã juris­
dícionado.

Entidade Mantenedora - indicar por extenso o nome da en­
tidade mantenedora.

Ex.: Governo do Estado do Paranã (se o Estabelecimentoper
tencer ã rede estadual de ensino).
- Prefeitura Municipal de ..... (em caso de estabeleci­
mento da rede municipal de ensino).

- Sociedade Civil Escola Especializada Primavera (se o
Estabelecimento pertencer ã rede particular de ensino).

Aprovação do Plano de Implantação da Lei 5.692/71 - Pare

cer n9 ... (registrar o número do Parecer do Conselho Es
tadual de Educação ou do õrgão da SEED que aprovou o Pla
no).

Atos Oficiais - citar o número das Resoluções Secreta­

riais que autorizam o funcionamento e concederam reconhe
cimento ã escola e ã Classe Especial, sob o regime‹k1Lei
5.692/71.

Homologação do Parecer de Aprovação do Plano - Resolução

n? ...: indicar o número de Resolução Secretarial que ho
mologou o Parecer de Aprovação.
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1.2 IDENTIFICAÇÃO DO ALUNO

1.2.1 Aluno - registrar o nome completo do aluno,tal como cons
ta na certidão de nascimento.

1.2.2 Data de Nascimento - copiar da certidão de znascimento,
dia, mês e ano do nascimento do aluno.

1.2.3 Localidade - indicar o nome do Municipio onde nasceu o
aluno ou do distrito e municipio, se for o caso.

1.2.4 Estado - preencher com o nome do Estado onde nasceu‹>alu
no.

1.2.5 Filiação - registrar, por extenso, o nome do paieada mãe
do aluno.

IMPORTANTE: Todos os dados de identificação do aluno (os

itens 1.2.1 e 1.2.5) deverão ser cõpia fiel
da Certidão de Nascimento.

2. RESULTADOS DAS SERIES

O quadro localizado a seguir da identificação destina-se
ao registro dos resultados do rendimento escolar nas quatro sê
ries - nos quatro níveis.

2.1 O(A) Secretãrio(a) deverã registrar nas quadriculas refe
rentes ãs diversas matérias a nota que o aluno tiver al­



cançado no nível e série correspondente segundo os crite
rios estabelecidos no Regimento Escolar (ou S1St€m8 de
Avaliação do Estabelecimento).
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2.2 Na coluna Resultado, registrar o resultado final de cada
nível e de cada série; ou seja:
AP = aprovado RET = retido
A Escola, deverã considerar nula a transferência que não

tiver na coluna de resultados a situação do aluno expressa na
forma determinada (AP ou RET).

Apõs os quatro níveis de cada série serã atribuída uma
média para cada série:

COMUNICAÇÃO E
EXPRESSÃO

'° 1%E NC PDm 2
3 2 Comunic.

eExpres.

I &0

II 7N

19 ||| np

IV 79

Má
dia 65

2.3 ESTABELECIMENTO

Indicar o nome do Estabelecimento onde o aluno cursou ca
da série.

IMPORTANTE: Se o aluno tiver feito alguma(s) série(s) no

ensino comum, deverã ser lançadas as notasde

Educação Geral no espaço para média, no espa
co para Educação Especializada colocar Clas­
se Regular.



Indicar o município onde.se localiza o estabelecimento.

Registrar a sigla do Estado onde se localiza o município

o ano em que a série (nível) foi cursada(o).

inferior do documento esta reservada para as se­
informações:

Informar o local e a data em que foi expedido o Histõ­

2.4 MUNICIPIO

2.5 ESTADO

2.10 ANO

Indicar

3. A parte
guintes

3.1 LOCAL E DATA

rico.

3.2 SECRETÁRIO

Registrar o nome por extenso, numero de registro ou auto
rização para o cargo e a assinatura.
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3.3 DIRETOR

Registrar o nome por extenso, número de registro ou auto
rização para o cargo e a assinatura.

4. VERSO DO DOCUMENTO

4.1 OBSERVAÇÕES

4.1.1 Registrar os atendimentos paralelos a que se submete o
aluno.

4.1.2 Registrar a síntese do sistema de avaliação do estabele­
cimento.

4.2 CERTIFICADO. PREENCHER SEM RASURAS:

4.2.1 Nome do aluno.

4.2.2 Filiação.

4.2.3 Data, local e estado de nascimento.

4.2.4 Colocar série e nivel de conclusão do aluno.

4.2.5 Data (dia, mês e ano).
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4.2.6 Assinatura do diretor e do secretãrio.

4.2.7 Número da resolução para os cargos de diretor e secretã­
rio.

4.3 Quando a transferência foi expedida antes da conclusãodo
curso, inutilizar o Certificado com traço em diagonal.

Nota Final

A vida escolar do aluno em Programas de Educação Especial

não deve ser pesquisada pela Escola somente no momento em que
o Certificado vai ser expedido.

O aluno que sai de uma escola ao final, por exemplo, da
3ë série, deve levar seu histõrico completo, da lê ã Sê, e não
apenas o resultado daquela série que cursou na escola de onde
transfere.

Ressaltamos que as informações contidas na documentação

escolar são de inteira responsabilidade de quem o documento,is
to ë, do Secretãrio e do Diretor da Escola. Desta forma, reco­
menda-se, antes da assinatura cuidadosa verificação, a fim de
que sejam evitados erros, rasuras, adulterações ou lacunas,que
poderão invalidar o documento, comprometendo seriamente aque­

les que, ao assinã-lo, garantiram sua autenticidade.

5. FICHA INDIVIDUAL

Este documento serve para registrar a vida escolar doalu
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no durante o ano letivo. Deverã ser sempre fornecido ao aluno
que se transfere do Estabelecimento. Mesmo que a Escola adote
outro tipo de ficha para seu controle interno em caso de trans
ferência os resultados deverão ser, obrigatoriamente forneci­
dos neste modelo.

5.1 IDENTIFICAÇÃO DO ESTABELECIMENTO E DO ALUNO

As informações são as mesmas fornecidas para o preenchi­
mento do Histõrico Escolar.

5.2 MOTIVO DA TRANSFERENCIA

Indicar as razões que levaram o aluno a solicitara.trans
ferência.

Ex.:

- Mudanças de residências.
- Insuficiência de recursos financeiros.
- Distância entre a residência e a escola.

- Preferência por outro estabelecimento de ensino, etc.

5.3 CARIMBO DO ESTABELECIMENTO

Preferentemente utilizar carimbo que ihdique, alêm do no
me do Estabelecimento, a entidade mantenedora, o endereço, ci­
dade e estado, bem como indicação dos atos oficiais de criação
autorização de funcionamento e reconhecimento.
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5.4 SÍNTESE DO SISTEMA DE AVALIAÇÃO DO ESTABELECIMENTO

Indicar, em síntese, o sistema de avaliação adotado pelo
Estabelecimento.

5.5 GUIA DE TRANSFERENCIA

5.5.1 Preencher com o nome do aluno, série, nivel que esta cur
sando, bem como o referido ano letivo.

5.5.2 Colocar nome do Secretãrio e diretor. Assinatura dos mes
IIIOS.

VERSO DO DOCUMENTO

5.6 Escrever o nome do aluno, seu endereço, série, nível,tur
ma, turno e ano letivo.

5.7 RENDIMENTO ESCOLAR

5.7.1 Aproveitamento - informar quando são feitas as avalia­
ções somativas.
Ex: APROVEITAMENTO ¶  APROVEITAMENTO

Março

Março - Abril AbrilA ou
Maio

Maio - Junho Junho\ _



5.7.2

5.8

2.8.1

5.9

aluno

5.10

27

Forma de Registros - A escola deverã anotar os resulta­
dos obtidos pelo aluno, em notas de acordo com o sistema

de Avaliação previsto no Regimento Escolar (ou no Plano
de Implantação).

IMPORTANTE: Espaços em branco devem ser inutilizados.

APURAÇÃO DE ASSIDUIDADE

Aulas dadas e faltas

a) Registrar o numero de aulas efetivamente dadas no pe­
riodo, em cada conteúdo.

b) Registrar o numero de faltas que o aluno teve.
c) Inutilizar os espaços que permanecerem em branco.
d) No final do ano, somar o número de aulas dadas, o nú­

mero de comparecimentos e calcular o percentual‹h:fre
qüêncía em cada conteúdo.

OBSERVAÇÃO

Registrar neste espaço os atendimentos paralelas que o
recebe.

Ex.: Psicolõgico, fonoaudiolõgico, médico, etc.

Completar com o nome do local, a data e a assinatura do
Secretario.
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Nota Final

Quando o aluno solicitar transferência apõs o encerramen
to do ano letivo, inutilizar o verso da ficha individual com
um traço e registrar nas observações:

HOs resultados deste ano letivo se acham registrados no
Histõrico Escolar"

6. RELATÓRIO FINAL

Este documento destina-se a informar a Secretaria de Es­

tado da Educação sobre os resultados finais da Escola, turma
por turma.

Deve ser feito sempre em três vias, sendo uma original e
duas carbonadas: a original para a Coordenação de Documentação

Escolar, uma carbonada para a Inspetoria Estadual de Educação
e uma carbonada para a Escola.

6.1 A parte superior deverá ser preenchida como os demais do
cumentos.

6.2 O relatõrio final, como seu nome bem o diz, somente serã
preenchido apõs o encerramento das atividades da Escola.

6.3 Ao lado dos numerais, listar tal como consta no espelho,
do Livro de Registro, o nome de todos os alunos regular­
mente matriculados.
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Indicar M ou F, conforme seja o aluno do sexo masculino
ou feminino.

Preencher a quadricula com a sërie que o aluno estã cur­
sando.

Colocar o nivel em que o aluno se encontra dentro de ca­
da série.

Preencher as quadrículas seguintes com os resultados ob­
tidos pelo aluno nas diversas disciplinas, usando notas,
de acordo com o estabelecido no Regimento Escolar (ou no

Plano de Implantação).

Usar *1, *Z ou *3 quando os resultados obtidos nos con­
teüdos do Artigo 79 estiverem contidos em Comunicação e

Expressão, Estudos Sociais ou Ciências.

RESULTADO

Indicar a série que o aluno deverã cursar.

O nível da série que deverã cursar.

`

Para aprovadö A.P.
Para retido RET.
IMPORTANTE: O aluno poderã permanecer na mesma série sen

do aprovado no nivel.
Ex.: Cursava Zê série nivel III, aprovado para 2% sërie

nivel IV.
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6.10 Inutilizar os espaços que permanecerem em branco.

6.11 ATIVIDADES EXTRAS

Preencher o espaço com atividades executadas fora os con
teüdos listados neste documento.

Ex.: O aluno X esta recebendo conteudos profíssionalizan
tes na Escola Y.

6.12 SÍNTESE DA AVALIAÇÃOA

Deverã ser lançada, de preferência, em forma de carimbo,

no espaço em branco ao lado direito do cabeçalho de identifica
ção.

6.13 Data, assinatura do Secretãrio e Diretor.

6.14 Preencher o número de registro ou autorização para os
cargos de Secretário e do Diretor.



ANEXO IV

BOLETIM ESCOLAR
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ANEXO III

RELATÓRIO FINAL
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ANEXO II

FICHA INDIVIDUAL
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ANEXO I

HI STÕRI CO ESCOLAR
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